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Banco do Japão eleva juros básicos
a 1%, maior patamar desde 1995

LUIZ GUILHERME  GERBELLI

Em meio  ao  cenário  eleitoral  
competitivo,  o  governo  ado-
tou uma série de políticas para 
tentar alavancar a popularida-
de da atual gestão do presiden-
te  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  
que tentará seu quarto manda-
to.  São  várias  as  medidas  em  
curso  que  têm  estimulado  a  
economia, como a isenção do 
Imposto de Renda para quem 
ganha até R$ 5  mil,  o  Gás  do  
Povo e o novo Desenrola. Jun-
tas,  as  iniciativas  anunciadas  
desde  o  ano  passado  somam  
R$ 212 bilhões – o equivalente a 
1,7% do PIB, segundo cálculos 
da Tendências Consultoria.

“Isso acaba jogando a eco-
nomia num estado  de cresci-
mento mais artificial”, diz Ales-
sandra Ribeiro, diretora de ma-
croeconomia e análise setorial 
da  Tendências  Consultoria.  
“Mesmo  com  a  taxa  de  juros  
elevada, a economia brasileira 
ainda mostra uma resiliência.”

Mais do que as medidas de 
curto prazo, o Brasil ainda lida 
com um Orçamento engessa-
do e com o aumento das cha-
madas  despesas  obrigatórias,  

como as da Previdência e as do 
Benefício de Prestação Conti-
nuada  (BPC),  sobretudo pela  
volta da política de valorização 
real (acima da inflação) do salá-
rio  mínimo.  “Temos  progra-
mas  que  são  meritórios  e  fa-
zem sentido, mas alguns deles 
dão  um  incentivo  adicional  à  
demanda”, afirma Alessandra.

Procurado, o Ministério da 
Fazenda diz que a avaliação de 
que a economia brasileira ope-
ra acima do seu potencial por 
causa dos “estímulos fiscais re-
centes não reflete integralmen-
te o quadro observado”. Em no-
ta, a pasta informou que “o Im-

pulso  Estrutural  do  Gasto  
(IEG)  foi  contracionista  ao  
longo de quatro trimestres se-
guidos, entre meados de 2024 
e o primeiro semestre de 2025, 
o que aponta para uma política 
fiscal que tem atuado no senti-
do de reduzir pressões sobre a 
demanda  agregada,  e  não  de  
ampliá-las”.

DÍVIDA.  A trajetória  da dívida 
brasileira em relação ao Produ-
to Interno Bruto (PIB) é moni-
torada de perto pelos investi-
dores, pois se tornou elevada 

para uma economia emergen-
te,  como  é  o  caso  do  Brasil.  
Com uma percepção de risco 
maior, os investidores cobram 
um  retorno  maior  para  com-
prar títulos do Tesouro, como 
ocorreu nas últimas semanas. 

Nas projeções dos analistas 
consultados  pelo  Banco  Cen-
tral, a dívida bruta deve chegar 
a 99,80% do PIB em 2035. “A 
situação fiscal brasileira se de-
teriora em velocidade preocu-
pante. Desde o início do atual 

governo, a dívida bruta cresceu 
quase  nove  pontos  porcen-
tuais do PIB, dos quais cerca de 
cinco pontos se concentraram 
apenas nos últimos 12 meses”, 
afirma Solange Srour, diretora 
de macroeconomia para o Bra-
sil do UBS Global Wealth Ma-
nagement. “O arcabouço fiscal 
vigente se mostrou insuficien-
te para estabilizar a dívida.”

O Congresso também tem ti-
do a sua parcela de responsabili-
dade com a aprovação de uma 
série de projetos com grande im-
pacto fiscal, piorando o quadro 
das contas públicas. Um cálculo 
dos  Ministérios  da  Fazenda  e  
do Planejamento mostrou que 
nove  proposições  que  trami-
tam  no  Congresso  podem  ter  
impacto fiscal estimado em R$ 
111 bilhões por ano. “O proble-
ma central não é apenas o nível 
atual da dívida, mas a percepção 
crescente de que o País perdeu 
a capacidade política de contro-
lar o crescimento das despesas 
obrigatórias”, afirma Solange.

A Fazenda argumenta que o 
arcabouço fiscal foi concebido 
“para assegurar a sustentabili-
dade  da  dívida  pública  com  
ajuste gradual e previsível”. 

SINTOMA GLOBAL.  Esses sinais 
preocupantes com a economia 
brasileira se avolumaram num 
momento de piora do  cenário 
internacional, diante da dispara-
da do preço do petróleo e do au-
mento da inflação global, o que 
levou os principais bancos cen-
trais do mundo a mudar o rumo 
da política de juros. Na quinta-
feira passada, o Banco Central 
Europeu (BCE) elevou a taxa de 
juros em 0,25 ponto porcentual. 
Por ora, há uma expectativa rele-
vante por parte do mercado de 
que o Federal Reserve (Fed, BC 
dos EUA) também possa subir 
os juros neste ano.

Juros mais altos  em econo-
mias consideradas mais seguras 
tendem a tirar recursos de paí-
ses emergentes, como é o caso 
do Brasil. “Para economias emer-
gentes, isso significa um mundo 
com dólar menos fraco e investi-
dores muito mais seletivos, em 
que fragilidades domésticas são 
penalizadas com mais rapidez”, 
afirma Solange. l

TÓQUIO

O Banco do Japão (BoJ) anun-
ciou ontem a elevação da taxa 
básica de juros de 0,75% para 
1% ao ano, o maior nível desde 
1995.  A  decisão  era  esperada  
pelo mercado, mas não foi to-
mada de maneira unânime. O 
membro do Conselho do BoJ 
Toichiro Asada votou pela ma-
nutenção dos juros.

A instituição iniciou em ja-
neiro de 2025 o primeiro ciclo 

de  aperto  monetário  em  17  
anos  e,  desde  então,  já  havia  
realizado outros dois aumen-
tos na taxa. Em comunicado, o 
BoJ informou que continuará 
a elevar os juros dependendo 
das condições econômicas, de 
preços e financeiras do país.

A autoridade monetária rela-
tou que a economia japonesa 
conseguiu se recuperar mode-
radamente,  apesar  de  ainda  
apresentar alguma fraqueza.

As condições financeiras do Ja-
pão permanecem acomodatícias 

e a inflação subjacente – que me-
de a variação dos preços excluin-
do alimentos e  energia – pode 
acelerar acima da meta de 2% de-
vido ao aumento dos preços dos 
combustíveis, de acordo com o 
comunicado da instituição.

O  BoJ  ainda  informou  que  
reduzirá a compra dos títulos 
da  dívida  pública  do  Japão  
(JGBs) em 200 bilhões de ie-
nes por trimestre até o primei-
ro  trimestre  de  2027.  Depois  
disso, as reduções nas opera-
ções devem ser pausadas.

No  comunicado,  o  banco  
central do Japão afirmou que a 
economia  se  recuperou,  mas  
que a alta dos preços do petró-
leo bruto, dada a “situação no 
Oriente Médio”, reduzirá os lu-
cros corporativos e a renda das 
famílias.  A  expectativa  é  de  
que a economia continue cres-
cendo moderadamente, impul-
sionada por medidas governa-
mentais  e  pela  atividade  em-
presarial privada.

No entanto, o banco alertou 
que é preciso prestar muita aten-
ção ao que acontece no Oriente 
Médio, nos mercados cambiais 
e  financeiros,  bem  como  aos  
“desenvolvimentos na deman-
da global relacionada à IA”.

O presidente do BoJ, Kazuo 
Ueda, que foi hospitalizado re-

centemente, não compareceu 
à reunião do conselho de políti-
ca monetária de ontem.

Seu vice, Shinichi Uchida, que 
participou da entrevista coleti-
va, disse que os preços estavam, 

de modo geral, se estabilizando 
à meta de inflação de 2% do ban-
co, apesar das incertezas decor-
rentes da guerra no Irã. 

A Bolsa japonesa não sentiu 
a medida e fechou o dia quase 
estável, em 0,1% positivo. l AP

Estímulos do
governo chegam 
a R$ 212 bilhões, 
aponta estudo 
de consultoria

Despesas
Aumento da dívida pública 

gera incerteza entre
os investidores e

tira recursos do País

Política monetária Carestia

Projeções
Expectativa é de que

a economia continue a
crescer moderadamente, 

impulsionada pelo governo

Crescimento acima do potencial, inflação alta e juros 
elevados: entenda os desequilíbrios do Brasil

Projeções para o PIB deste ano sobem mesmo com 
juros elevados
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Economistas passaram a prever um ciclo menor de 
corte da taxa básica de juros
PREVISÃO PARA A SELIC EM PORCENTAGEM
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Dívida brasileira deve crescer ao longo dos próximos
anos
PREVISÃO DA DÍVIDA = EM PORCENTAGEM DO PIB

2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035

EM 2027EM 2026

Expectativas para a inflação pioraram e estão acima 
do centro da meta
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Valor corresponde a 
1,7% do PIB, calcula a 
Tendências; Fazenda 
diz que medidas de 
impulso foram 
‘contracionistas’

B2 ECONOMIA&NEGÓCIOS
QUARTA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2026

O ESTADO DE S. PAULO

AVISO DE ABERTURA DE CONSULTA PÚBLICA

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SALVADOR/BA, por meio da SECRETARIA 
MUNICIPAL DE GESTÃO (SEMGE), comunica a todos os interessados que 
abrirá CONSULTA PÚBLICA objetivando o recebimento de contribuições para 
aprimoramento da CONCESSÃO ADMINISTRATIVA PARA IMPLANTAÇÃO, 
GESTÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO, DO CENTRO LOGÍSTICO DO 
MUNICÍPIO DE SALVADOR-BA (CLM), com prazo de 30 (trinta) anos e 
investimentos estimados em aproximadamente R$ 161.640.176,28 (cento e 
sessenta e um milhões, seiscentos e quarenta mil, cento e setenta e seis reais 
e vinte e oito centavos), realizando a divulgação dos documentos contratuais 
e editalicios, incluindo os estudos que a fundamentaram, de forma a garantir 
a ampla participação das comunidades, movimentos e entidades da sociedade 
civil.

Ademais, a contratação por meio de parceria público-privada configura-se 
como modalidade especial de concessão de serviço público, que visa atrair 
investimentos privados para a viabilização de grandes projetos não suportados 
apenas pela Administração Pública. Ainda para aquelas situações em que o 
custo financeiro do projeto possa ser suportado pela Administração Pública, a 
escolha da gestão por meio da parceria público-privada visa reduzir custos dos 
serviços, por meio de fontes alternativas de investimentos, gerar mais empregos, 
incentivar a fiscalização e transparência e, principalmente, qualificar a gestão 
do serviço, acompanhados de um padrão de performance operacional que 
propicie o atendimento às expectativas e demandas da população. 

Os documentos pertinentes ao Projeto de PPP do CENTRO LOGÍSTICO DO 
MUNICÍPIO DE SALVADOR estarão à disposição dos interessados durante o 
período de 16/06/2026 até 20/07/2026, no seguinte endereço eletrônico: 
https://www.compras.salvador.ba.gov.br.

Os interessados em se manifestar deverão preencher, até o dia 20/07/2026, 
último dia da Consulta Pública, o formulário eletrônico, disponível no endereço 
eletrônico https://forms.gle/1qMDNc7KJDyPjBLw6, com suas eventuais 
contribuições e/ou sugestões para o aprimoramento do empreendimento 
logístico municipal.

Balanço Orçamentario

Receita Orçamentária Previsão  
Inicial

Previsão  
Atualizada (a)

Receitas  
Realizadas (b)

Saldo  
c=(b-a)

Receitas Correntes 4.794.395,65 5.726.790,37 5.791.570,25 64.779,88
Receita Patrimonial 50.000,00 50.000,00 279.442,17 229.442,17
 Valores Mobiliários 50.000,00 50.000,00 279.442,17 229.442,17

 Receitas de Valores Mobiliários 50.000,00 50.000,00 279.442,17 229.442,17

Transferências Correntes 4.744.395,65 5.676.790,37 5.509.359,48 -167.430,89
 Transf Instituicoes Privadas 4.744.395,65 5.676.790,37 5.509.359,48 -167.430,89

 Transferencias dos Municipios e de Suas Entidades 4.744.395,65 5.676.790,37 5.509.359,48 -167.430,89

Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 2.768,60 2.768,60
 Indenizacoes e Restituicoes 0,00 0,00 2.768,60 2.768,60

Subtotal das Receitas (I) 4.794.395,65 5.726.790,37 5.791.570,25 64.779,88
Subtotal com Refinanciamento (III) = (I + II) 4.794.395,65 5.726.790,37 5.791.570,25 64.779,88
Deficit (IV) 0,00 247.126,03 0,00 -247.126,03
Total (V) = (III + IV) 4.794.395,65 5.973.916,40 5.791.570,25 -182.346,15
Saldos de Exercicios Anteriores (Utilizados para Creditos Adicionais) 247.126,03 0,00 0,00 0,00
 Superavit Financeiro 247.126,03 0,00 0,00 0,00

Despesas
Dotação  

Inicial  
Anual

Dotação  
Atualizada

Despesas  
Empenhadas  

(f)

Despesas  
Liquidadas  

(g)

Despesas  
Pagas  

(i)

Saldo da  
Dotação  

(h) = (e - f)

Despesas Correntes 4.776.395,65 5.855.916,40 5.332.240,66 5.186.306,48 5.096.992,09 523.675,74
 Pessoal e Encargos Sociais 3.146.748,16 3.669.813,15 3.303.788,21 3.303.788,21 3.226.742,04 366.024,94

 Outras Despesas Correntes 1.629.647,49 2.186.103,25 2.028.452,45 1.882.518,27 1.870.250,05 157.650,80

Despesa de Capital 18.000,00 118.000,00 52.992,51 52.992,51 52.992,51 65.007,49
 Investimentos 18.000,00 118.000,00 52.992,51 52.992,51 52.992,51 65.007,49

Subtotal das Despesas (VI) 4.794.395,65 5.973.916,40 5.385.233,17 5.239.298,99 5.149.984,60 588.683,23
Subtotal com Refinanciamento (VIII) 
= (VI + VII) 4.794.395,65 5.973.916,40 5.385.233,17 5.239.298,99 5.149.984,60 588.683,23

Superavit (IX) 0,00 0,00 406.337,08 0,00 0,00 0,00
Total (X) = (VIII + IX) 4.794.395,65 5.973.916,40 5.791.570,25 5.239.298,99 5.149.984,60 588.683,23

Balanço Financeiro

Receita

Títulos Valor

Receita Orçamentária

 Ordinária 5.791.570,25

Recebimentos Extra-Orçamentários

Restos a Pagar

 Inscritos no Período 10.667,30

Serviço da Dívida a Pagar

 Depósitos

 Recebidos no Período 785.668,71

Outras Movimentações Extra-

Orçamentárias

 Conforme Anexo 13-A 2.213.525,57 3.009.861,58

Saldo em Espécie do 
Exercício Anterior

 Disponível

 Disponível em Moeda Nacional

Total 8.801.431,83

Despesa

Títulos Valor

Despesa Orçamentária 5.385.233,17
 Ordinária
 Vinculada
Pagamentos Extra-
Orçamentários

Restos a Pagar

 Liquidados no Período 62.912,85

Serviço da Dívida a Pagar

Depósitos

 Restituições no Período 674.223,90

Outras Movimentações Extra-
Orçamentárias

 Conforme Anexo 13-A 327.996,15 1.065.132,90

Saldo em Espécie p/o 
Exercício Seguinte

 Disponível

 Disponível em Moeda Nacional

 Bancos c/Movimento 1.680,00

 Aplicações Financeiras 
  de Liquidez Imediata 2.349.385,76 2.351.065,76

Total 8.801.431,83

Balanço Patrimonial - Isolado

Ativo

Títulos
Exercício  

Atual
Exercício  
Anterior

ATIVO CIRCULANTE 2.351.065,76 0,00

 Caixa e Equivalentes de Caixa 2.351.065,76 0,00

ATIVO NÃO CIRCULANTE 334.189,40 0,00

 Realizável a Longo Prazo 6.199,32 0,00

 Imobilizado 327.990,08 0,00

Total 2.685.255,16 0,00

Ativo

Títulos
Exercício  

Atual
Exercício  
Anterior

Ativo Financeiro 2.351.065,76 0,00

Ativo Permanente 334.189,40 0,00

PASSIVO

Títulos Exercício  
Atual

Exercício  
Anterior

Passivo Circulante 271.956,33 0,00

 Obrigações Trabalhistas,
  Previdenciárias e Assistenciais 
   a Pagar a Curto Prazo

77.046,17 0,00

 Fornecedores e Contas a Pagar 
  a Curto Prazo

12.268,22 0,00

 Obrigações Fiscais a Curto Prazo 9.123,91 0,00

 Demais Obrigações a Curto Prazo 173.518,03 0,00

Total do Passivo 271.956,33 0,00

Patrimônio Líquido

Especificação Exercício  
Atual

Exercício  
Anterior

Resultados Acumulados 2.413.298,83 0,00

 Resultado do Exercício 1.547.868,00 0,00

 Resultado de Exercícios Anteriores 865.430,83 0,00

Total do Patrimônio Líquido 2.413.298,83 0,00

Total 2.685.255,16 0,00

Passivo

Títulos Exercício Atual Exercício Anterior

Passivo Financeiro 262.832,42 0,00

Passivo Permanente 9.123,91 0,00

Saldo Patrimonial 2.413.298,83 0,00

Demonstração das Variações Patrimoniais - Isolado

Variações Patrimoniais Aumentativas

Títulos Exercício  
Atual

Exercício  
Anterior

Variações Patrimoniais 
Aumentativas Financeiras 282.210,77 0,00

 Outras Variações 
  Patrimoniais Aumentativas - 
   Financeiras

2.768,60 0,00

 Remuneração de Depósitos 
  Bancários e Aplicações 
   Financeiras

279.442,17 0,00

Transferências E Delegações 
Recebidas 5.506.428,82 0,00

 Transferências de 
  Consórcios Públicos

5.506.428,82 0,00

Outras Variações Patrimoniais 
Aumentativas 3.039,27 0,00

 Diversas Variações 
  Patrimoniais Aumentativas

3.039,27 0,00

Total das Variações Patrimonais 
Aumentativas 5.791.678,86 0,00

Variações Patrimoniais Diminutivas

Títulos
Exercício  

Atual

Exercício  

Anterior

Pessoal e Encargos 3.284.898,71 0,00

 Remuneração A Pessoal 2.638.475,27 0,00

 Encargos Patronais 646.423,44 0,00

Uso de Bens, Serviços e 

Consumo de Capital Fixo
1.727.629,16 0,00

 Uso de Material de Consumo 92.815,51 0,00

 Serviços 1.634.813,65 0,00

Total das Variações Patrimonais 

Diminutivas
5.012.527,87 0,00

Resultado Patrimonial do Periodo 779.150,99 0,00

Consórcio Público Agência Ambiental do Vale do Paraíba
CNPJ/MF 45.082.421/0001-47

Município de São José dos Campos - SP
Demonstrações Financeiras - Exercício de 2025

Claudio Scalli
Secretario Executivo

Ana Paula de Campos Simao
Contadora - CRC SP 173428/O-9

Processo nº 60550.006437/2025-19

              A SECRETÁRIA DO PARTRIMÔNIO DA UNIÃO, DO MINISTÉRIO 
DA GESTÃO E DA INOVAÇÃO EM SERVIÇOS PÚBLICOS (SPU/MGI), com 
fulcro no art. 6º do decreto 99.266 de 28 de maio de 1990 e Portaria MGI nº 
11.390, de 23 de dezembro de 2025, avisa o candidato à aquisição do imóvel 
situado no endereço abaixo relacionado, que será publicada no Diário Oficial da 
União - DOU nos próximos dias, a notificação para manifestação de interesse na 
concretização da venda.

Apartamento 406, Bloco B, Setor de Expansão do HFA no SAI/Sul (SRI/2), Brasília/DF  

Interessado Quadra Bloco Unidade Preço 
Singlehuston 
Correia de Freitas

Setor de Expansão do 
HFA no SAI/Sul (SRI/2)

B 406 R$ 520.000,00

 Brasília, 05 de maio de 2026
CAROLINA GABAS STUCHI

Secretária do Patrimônio da União

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO 
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA 
GESTÃO E DA INOVAÇÃO 
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

AVISO

TRANSPARÊNCIA 
É POSICIONAMENTO

DEMONSTRE SEUS 

RESULTADOS 

ONDE INVESTIDORES 

E DECISORES 

BUSCAM 

REFERÊNCIA.

Publicação simultânea 

na plataforma de 

relações com 

investidores.

CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL:

publicidade.legal@estadao.com

AVISO DE LICITAÇÃO Modalidade: Pregão 
Eletrônico 90003/2026. UASG 380112 Nº 
Processo: 006.00107797/2026-53 Objeto: 
Contratação de serviços de gerenciamento de 
abastecimento de combustíveis em veículos, 
bem como de outros serviços prestados 
por postos credenciados.Total de Itens 
Licitados: 01 (um) Valor total da licitação: 
R$1.938.742,50 (um milhão novecentos e 
trinta e oito mil, setecentos e quarenta e dois 
reais e cinquenta centavos) Disponibilidade 
do edital: 17/06/2026 Horário: das 08h00 
às 17h00 Endereço: Avenida Salim Antônio 
Curiati, 333 - Bairro Braz II - Avaré/SP - CEP 
18.701-230 Link do PNCP: <<https://www.gov.
br/pncp/pt-br>> Entrega das Propostas: a 
partir de 17/06/2026 às 09h00 no site: www.
gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
01/07/2026 às 09h00  no site: www.gov.br/
compras. Fonte: DOESP e PNCP

AVISO DE LICITAÇÃO
UASG – SUPERINTENDÊNCIA DA POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA

Modalidade: Pregão eletrônico nº 90.051/2026 Nº Processo: 060.00004788/2026-57
Objeto:  Aquisição de Materiais de Manutenção Predial (prédio sede SPTC)
Total de Itens Licitados: 27
Valor total da licitação:  R$ 71.056,40 (setenta e um mil,  cinquenta e seis reais e quarenta centavos)
Disponibilidade do edital: 17/06/2026 Horário: das 08h00 às 17h59
Endereço: Rua Moncorvo Filho, 410 - Butantã - São Paulo - SP - CEP 05507-060
Link do PNCP:  https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1
Entrega das Propostas: a partir de 17/06/2026 às 08h00 no site: www.gov.br/compras.
Abertura das Propostas: 29/06/2026 às 11h00min  no site: www.gov.br/compras.
Fonte: DOESP e PNCP

ATA SUMÁRIA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 11 DE MAIO DE 2026
DATA, HORA, FORMA E LOCAL: em 11 de maio de 2026, às 16h30, realizada de modo presencial na sede 
social da ITAÚSA S.A., localizada na Avenida Paulista, 1938, 5º andar, em São Paulo (SP), com a ausência 
justificada da Vice-Presidente Ana Lúcia de Mattos Barretto Villela e participação de conselheiros e diretores 
pela plataforma Microsoft Teams. MESA: Raul Calfat (Presidente) e Carlos Roberto Zanelato (Secretário). 
PRESENÇA: a maioria dos membros efetivos, com a presença de membro suplente, ouvinte e diretores 
da Companhia. DELIBERAÇÕES TOMADAS: os Conselheiros deliberaram, por unanimidade: 1. aprovar 
as Demonstrações Contábeis Intermediárias da Itaúsa, individuais e consolidadas, acompanhadas 
do Relatório da Administração, referentes ao trimestre findo em 31.03.2026, que foram objeto de:  
(i) recomendação para aprovação pelo Comitê de Auditoria; (ii) parecer sem ressalvas do Conselho Fiscal; 
(iii) relatório sem ressalvas emitido pela PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Ltda.; e  
(iv) manifestação da Diretoria, que concordou com as opiniões expressas no relatório do auditor independente 
e com as referidas demonstrações contábeis; 2. com fundamento no item 3.5 do Estatuto Social e nos termos 
da Lei 6.404/76 (§§ 1º e 2º do artigo 30) e da Resolução CVM 77/22, aprovar Programa de Recompra de Ações 
de Emissão da Própria para aquisição de até 5 milhões de ações preferenciais de emissão da Companhia, no 
prazo de 18 meses a contar de 13.05.2026, para (i) utilização no âmbito do Plano de Incentivos de Longo Prazo 
da Companhia; e/ou (ii) permanência em tesouraria para posterior alienação ou cancelamento, sem redução 
do capital social. 2.1. atribuir à Diretoria da Companhia competência para estabelecer a oportunidade e a 
quantidade a ser adquirida na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão dentro do limite ora aprovado, a valor de mercado 
e por intermédio da Itaú Corretora de Valores S.A., utilizando-se parcela de recursos disponíveis na conta 
“Reservas de Lucros” da Companhia; e 3. por fim, autorizar a divulgação desta ata na Comissão de Valores 
Mobiliários, na B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão e no website de Relações com Investidores da Companhia (https://
ri.itausa.com.br), bem como dos documentos mencionados no item 1 e de Fato Relevante sobre o item 2 
com as informações complementares requeridas pelo Anexo G da Resolução CVM 80/22. ENCERRAMENTO: 
nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata sob a forma de sumário, que foi lida, aprovada e assinada de 
forma eletrônica pelos Conselheiros. São Paulo (SP), 11 de maio de 2026. (aa) Raul Calfat - Presidente; Roberto 
Egydio Setubal - Vice-Presidente; Alfredo Egydio Setubal, Edson Carlos De Marchi, Patrícia de Moraes, Rodolfo 
Villela Marino e Vicente Furletti Assis - Conselheiros. Certifico ser a presente cópia fiel da original lavrada em 
livro próprio. São Paulo (SP), 19 de maio de 2026. (a) Carlos Roberto Zanelato - Secretário do Conselho de 
Administração. JUCESP sob nº 224.015/26-6, em 01.06.2026. (a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
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GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
Processo Administrativo SEI nº 2026.110222.04402

Processo SIGA: SES/00007/2026
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 09/2026-SES

AVISO DE ADIAMENTO
A SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, inscrita no CNPJ sob nº 02.973.240/0001-
06, sediada na Av. Carlos Cunha, s/nº, Bairro do Calhau, São Luís – MA, torna público, para 
conhecimento dos interessados, que a sessão anteriormente marcada para o dia 16/06/2026 às 
09:00hs (horário de Brasília), às 09:00hs (horário de 
Brasília); a licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR 
ITEM, que tem por objeto a “contratação de empresa especializada para o fornecimento de 
grupo(s) gerador(es) estacionário(s), potências disponíveis de 33kVA (trinta e três quilo-Volt- 
Ampére 50kVA (cinquenta quilo-Volt-Ampére), 80kVA (oitenta quilo-Volt-Ampére), 100kVA 
(cem quilo-Volt-Ampére), 150kVA (cento e cinquenta quilo-Volt-Ampére), 100kVA (cem quilo-
Volt-Ampére), 150kVA (cento e cinquenta quilo-Volt-Ampére), 300kVA(trezentos quilo-Volt-
Ampére), 500kVA(quinhentos quilo-Volt-Ampére) e 750kVA(setecentos e cinquenta quilo-
Volt-Ampére)” com o objetivo de para atender aos Estabelecimentos Assistenciais de Saúde 
(EAS), às Unidades Regionais de Saúde (URS) e aos órgãos administrativos vinculados à 
Secretaria de Estado da Saúde do Estado do Maranhão (SES/MA), conforme as condições, 

O 
Edital poderá ser obtido gratuitamente no site www.csl.saude.ma.gov.br, sendo presidida pelo Agente 
de Contratação/Pregoeiro desta SES e realizada através do Portal de Compras do Governo Federal: 
https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações: Comissão Permanente de Contratação – CPC 
(subsolo), no e-mail: licitases@saude.ma.gov.br e telefones: (98) 3198-5559 e 3198-5560.

São Luís - MA, 12 de junho de 2026.
Chrisane Oliveira Barros
Presidente da CPC/SES
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